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Resumo: As plantas medicinais são uma importante fonte de produtos biologicamente ativos, 
muitos dos quais têm servido como modelo para a síntese de um número significativo de 
fármacos, propiciando importantes avanços na terapêutica de várias enfermidades. No Brasil, 
uma das espécies comumente usada para fins medicinais é o Plectranthus amboinicus (Lour.) 
Spreng, popularmente conhecida como Malva do Reino. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar a constituição química de diferentes extratos de folhas da espécie cultivadas no 
munícipio de Cajazeiras/PB. As folhas foram coletadas no período da manhã, secas em estufa 
a 50 °C e submetidas à extração empregando como solvente álcool absoluto ou uma mistura 
de álcool e água (extrato hidroalcoólico), sendo avaliado, também, o extrato seco e amostras 
in natura. Após a concentração do material pastoso, foram feitas análises a fim de quantificar 
os teores de clorofila a, clorofila b, clorofila total, flavonoides, antocianinas e compostos 
fenólicos totais. Em relação à clorofila a, o extrato alcoólico apresentou 15 vezes mais teor 
deste pigmento em relação à amostra in natura. Para clorofila b e clorofila total, estes 
seguiram a mesma tendência observada para a, sendo os maiores valores médios encontrados 
no extrato alcoólico. Para flavonoides não houve diferença estatística entre os extratos 
alcoólico e hidroalcoólico, porém no que concerne à antocianinas, destacou-se o extrato 
alcoólico. Por outro lado, para compostos fenólicos totais a extração mais eficiente deu-se 
com hidroálcool. Deste modo conclui-se que o extrato alcóolico retém maiores teores dos 
metabólitos primários e da maioria dos metabólitos secundários analisados, caracterizando-se 
como um método eficiente no preparo de extratos de Plectranthus amboinicus. 

 

Palavras chaves: Fitoterapia, Malva do Reino, Fitoquímica, Plantas Medicinais 
 
 
Abstract: Medicinal plants are an important source of biologically active products, many of 
which have served as a model for the synthesis of a significant number of drugs, providing 
important advances in the treatment of various diseases. In Brazil, one of the species 
commonly used for medicinal purposes is Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng, popularly 
known as Kingdom Mallow. The objective of this work was to evaluate the chemical 
constitution of different extracts of leaves of the species cultivated in the municipality of 
Cajazeiras/PB. The leaves were collected in the morning, dried in an oven at 50 ° C and 
subjected to extraction using as solvent absolute alcohol or a mixture of alcohol and water 
(hydroalcoholic extract). Dry extract and in natura samples were also evaluated. After the 
concentration of the paste material, analyzes were carried out in order to quantify the levels of 
chlorophyll a, chlorophyll b, total chlorophyll, flavonoids, anthocyanins and total phenolic 
compounds.

mailto:rosyelleferreira@gmail.com
mailto:lecbenitez@gmail.com
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In relation to chlorophyll a, the alcohol extract presented 15 times more content of this 
pigment in relation to the in natura sample. For chlorophyll b and total chlorophyll, these 
followed the same tendency observed for a, being the highest average values found in the 
alcoholic extract. For flavonoids there was no statistical difference between the alcoholic and 
hydroalcoholic extracts, but with respect to anthocyanins, the alcoholic extract was 
highlighted. On the other hand, for total phenolic compounds the most efficient extraction 
occurred with hydroalcohol. Thus, it is concluded that the alcoholic extract retains higher 
levels of the primary metabolites and of the majority of the secondary metabolites analyzed, 
being characterized as an efficient method in the preparation of extracts of Plectranthus 
amboinicus. 
 
Keywords: Phytotherapy, Kingdom Mallow, Phytochemistry, Medicinal Plants 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Desde a Pré-história o homem faz uso de espécies vegetais tanto para fins alimentícios 

quanto medicinais. A busca pelo alívio e cura de doenças pela ingestão de ervas talvez tenha 

sido uma das primeiras formas de utilização dos produtos naturais (FIRMO, 2014). A 

Fitoterapia, dentro da medicina, vem crescendo visivelmente ao longo dos anos e pode ser 

definida como o estudo e aplicação dos efeitos terapêuticos de drogas vegetais e derivados, 

dentro de um contexto holístico (ROSSATO et al., 2012). 

O conhecimento convencional sobre o uso de produtos naturais tem contribuído de 

forma significativa na produção de drogas terapêuticas utilizadas pela medicina, entretanto, 

este potencial é ainda bastante inexplorado (PAIVA, 2013), o que desperta o interesse de 

pesquisadores em estudos multidisciplinares para enriquecer as informações sobre a 

inesgotável fonte medicinal natural (CHAVES, 2010; ROSSATO et al., 2012). 

O uso de fitoterápicos passou a ser oficialmente reconhecido pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) em 1978, quando recomendou a difusão mundial dos 

conhecimentos necessários para o seu uso. No Brasil, o uso de plantas com propriedades 

medicinais tem crescido significativamente nos últimos anos, onde, de acordo com dados do 

Ministério da Saúde, entre 2013 e 2015, a busca por tratamentos naturais cresceu 161% 

(CUSTÓRDIO et al., 2015).  



12 
 

 
 

Várias são as plantas que podem ser utilizadas na fitoterapia, variando de acordo com 

a cultura e região, uma vez que fazem parte da prática da medicina popular, constituindo um 

conjunto de saberes internalizados nos diversos usuários e praticantes, especialmente pela 

tradição oral (BRUNING et al., 2012). No Brasil, uma das espécies comumente usada para 

fins medicinais é o Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng, pertencente a família botânica 

Lamiaceae e ordem Lamiales com cerca de 200 gêneros e, aproximadamente, 3.200 espécies 

espalhadas em todo mundo (APG, 2016). 

A espécie P. amboinicus é popularmente conhecida como Malva do Reino, Hortelã de 

Folha Grossa, Hortelã de Folha Graúda e Malvariço. Originária da Ásia Central encontra-se 

amplamente distribuída por toda América do Sul, incluindo a região Nordeste do Brasil 

(LUKHOBA et al., 2006; FLORA DO BRASIL, 2020). Classificada como planta herbácea, 

perene, suculenta e aromática, mede cerca de 1 metro de altura (ROSHAN et al., 2010). Seus 

representantes possuem folhas simples e opostas, flores andróginas, diclamídea, zigomorfa, 

com corola labiada e estames didínamos. Caracteriza-se pela presença de óleos essenciais, que 

lhe confere um odor característico, sendo frequentemente utilizada na indústria alimentícia e 

cosmética (LAMIACEAE, 2018). Quanto aos aspectos químicos, a espécie possui uma 

composição rica em compostos voláteis (aproximadamente 76) e não voláteis 

(aproximadamente 30). O óleo essencial é composto principalmente pelo carvacrol, mas 

também são encontrados timolol, eugenol, metil chavicol, 1,8-cinelol, entre outros 

(GURGEL, 2007). 

A maioria dos estudos fitoquímicos das espécies do gênero Pectranthus, são focados 

no isolamento de diterpenoides e suas propriedades farmacológicas. São comumente 

encontrados monoterpenoides, diterpenoides, sesquiterpenoides e compostos fenólicos, sendo 

os diterpenoides os metabólitos secundários mais encontrados em todo o gênero (LUKHOBA 

et al., 2006). 
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Na prática popular, P. amboinicus é utilizada para tratar malária, tosse, asma, 

inflamação, afta, no processo de cicatrização e digestão por meio de chás, infusões, 

lambedores e xarope (DEVI; PERIYANAYAGAM, 2010). Ainda, é utilizada na culinária, 

aromoterapia e, algumas vezes, como ornamentação paisagística. Cientificamente, estudos 

mostram que o extrato de P. amboinicus possui diversas atividades biológicas, tais como 

antiepiléptica, antimutagênica, antitumoral, anti-inflamatória, antimicrobiana, diurética e 

antioxidante (ARUMUGAM et al., 2016).  

As variações nas atividades apresentadas por extratos de plantas podem ser atribuídas 

a vários fatores: linhagem utilizada, modo de cultivo, condições ambientais, processo de 

extração - seja pela diferença dos solventes utilizados ou pelo tipo de material vegetal (fresco 

ou seco) - entre outros (OSTROSKY et al., 2008).  

Apesar das indicações do uso de P. amboinicus em processos inflamatórios e 

antibacterianos, o perfil químico e o padrão de acumulação de constituintes bioativos são 

distintos em diferentes partes da planta e essa variação é dependente de outros parâmetros, 

tais como características geográficas, estação do ano, clima e método de extração, sendo 

necessários estudos em diferentes locais de cultivo, os quais apresentam condições 

edafoclimáticas distinta (SWAMY; SINNIAH, 2015).  

Neste contexto, a presente pesquisa científica teve por objetivo avaliar a composição 

química de diferentes extratos de folhas de Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng, 

cultivadas no município de Cajazeiras, Paraíba/Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi realizado nos Laboratórios de Botânica e de Química da Universidade 

Federal de Campina Grande/UFCG, no Centro de Formação de Professores/CFP, localizado 

na cidade de Cajazeiras, Alto Sertão da Paraíba (6°52’19,97’’S, 38°33’30,83’’O). O campus 

está inserido em uma região de clima semiárido onde as temperaturas são elevadas, com 
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médias variando de 24º a 27º C e os níveis de precipitação pluviométrica são baixos, com 

médias anuais de 800 mm (SOUSA, 2011). 

Coleta do material e obtenção dos extratos 

As folhas de P. amboinicus foram coletas de mudas mantidas no viveiro da 

UFCG/CFP, no horário entre 5 e 6 horas da manhã, devido a  baixa variação na atividade de 

metabólitos secundários e primários da planta neste horário, o que diminui possíveis 

alterações nos resultados obtidos (TAIZ; ZIEGLER, 2004). A identificação botânica foi 

realizada pelo botânico Dr. João Tavares Calixto Júnior, da Universidade Federal do Ceará. 

Uma exsicata será confeccionada e depositada no Herbário Centro de Saúde e Tecnologia 

Rural da Universidade Federal de Campina Grande, campus de Patos/PB.  

Para obtenção dos extratos as folhas de P. amboinicus foram secas em estufa a 50±2 

°C. Em seguida, o material vegetal foi triturado em almofariz com auxílio de pistilo e 

submetido ao processo de extração empregando-se, separadamente, dois tipos de solventes. 

As extrações foram realizadas na proporção de 1:6 g/ml (amostra vegetal/solvente), sendo 

utilizados como solventes o etanol 97% para extração alcoólica e uma mistura de etanol com 

água destilada e deionizada, na proporção de 70:30 (álcool/água) para a extração 

hidroalcoólica. As amostras foram homogeneizadas durante uma hora em agitador magnético 

e deixadas em repouso durante 24 horas. Após esse período, foi retirado o sobrenadante 

através da filtração, sendo esse procedimento repetido durante três dias.  

 Os extratos foram submetidos à etapa de secagem utilizando estufa de circulação de ar 

a uma temperatura de 50 °C, para concentrar o material pastoso com baixa quantidade de 

solvente. Os extratos obtidos foram armazenados em frasco de vidro do tipo âmbar e 

estocados em refrigerador a -2 °C (TORRES et al., 2002; SILVA, 2017). 

Determinação de compostos químicos 

Os teores de clorofilas de amostras in natura, seca e dos extratos alcoólico e 
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hidroalcoólico foram mensurados de acordo com o método descrito por Lichthenthaler (1987) 

e adaptado por Silva (2017), no qual foi pesado 0,1 g da amostra e macerada em almofariz 

com 0,2 g de CaCO3 e 5ml de acetona 80%, sendo os procedimentos realizados sob luz 

reduzida. As amostras foram depositadas em tubos de ensaio cobertos com papel alumínio e 

em seguida centrifugadas por 10 minutos a 10 °C e 3000 rpm, sendo a leitura realizada em 

espectrofotômetro a  663 e 646 nm, para clorofila a e b, respectivamente. Os teores de 

clorofilas foram calculadas por meio das seguintes equações e expressos em mg de pigmento 

100g-1 de extrato. 

 

Clorofila a (mg 100g-1) = [(12,21*A663-2,81*A646)/massa (g)]*100/1000 

Clorofila b (mg 100g-1) = [(20,13*A646-5,03*A663)/massa (g)]*100/1000 

Clorofila total (mg 100g-1) = [(17,3*A646+7,18*A663)/massa (g)]*100/1000 

Fonte: Lichthenthaler (1987). 

 

Os teores de flavonoides e as antocianinas foram determinados de acordo com o 

método de Francis (1982) e descrito por Silva (2017), no qual 0,1 grama da amostra foi 

macerada juntamente com 10 ml de Etanol/HCL (85:15 v/v) por um minuto. O material foi 

colocado em tubo de ensaio envolvido em papel alumínio para proteger da ação da luz e foi 

deixado em repouso por 24 horas sob refrigeração a 5 °C. Após esse período, o material foi 

filtrado e seu volume completado para 10 ml com a solução de Etanol/HCL. As leituras foram 

realizadas em espectrofotômetro a 374 nm para flavonoides e 553 nm para antocianinas, cujos 

valores foram obtidos através das equações abaixo e os resultados expressos em mg 100 g-1 de 

extrato: 

Flavonoides (mg 100g-1) = (Fd*abs)/76,6 

Antocianinas (mg 100g-1) = (Fd*Abs)/98,2 

Onde: Fd = 100/(massa(g)/volume da diluição(mL)) 

Fonte: Lichthenthaler (1987) 
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Os compostos fenólicos totais foram quantificados de acordo com o método de Folin-

Ciocalteu descrito por Waterhouse (2006), utilizando curva padrão de ácido gálico 

(y=0,04442x + 0, 0162), sendo os valores expressos em mg EAG 100 g-1 de extrato. 

Análises Estatísticas  

Para as análises estatísticas foram utilizadas três repetições biológicas de cada 

tratamento (in natura, seco, alcoólico e hidroalcoólico), sendo os valores submetidos à análise 

de variância e considerados significativos os resultados onde P ≤ 0,05. Os valores médios 

foram comparados pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando o software 

estatístico WinStat (MACHADO; CONCEIÇÃO, 2002). 

 
 

RESULTADOS 
 
As clorofilas são os pigmentos naturais mais abundantes presentes nas plantas, ocorrendo nos 

cloroplastos das folhas e em outros tecidos vegetais. A análise de variância, para os pigmentos 

fotossintéticos, constatou que os valores médios para clorofila a, clorofila b e clorofila total 

diferiram significativamente (P≤0,05) entre os diferentes tratamentos avaliados (in natura, 

seco, extrato alcoólico e extrato hidroalcoólico) (Tabela 1). 

Tabela 1 - Análise de variância para as variáveis Clorofila a, Clorofila b e Clorofila Total dos 
extratos In Natura, Seco, Alcoólico e Hidroalcoólico de folhas da espécie Plectranthus 

amboinicus (Lour.) Spreng. 
                                                 Quadrado Médio (QM)  

 
Fator de 
Variação 

 

G.L. 

 

Clorofila a 

 

Clorofila b 

 

Clorofila Total 

Extrato 3 9541.44 

(P= 1.159E-005*) 

1326.79 

(P= 2.458E-005*) 

17851.34 

(P= 1.038E-005*) 

Resíduo 6 ----- ----- ----- 

Média ----- 74,04 24,45 98,43 

C.V. (%) ----- 12,43 15,96 12,56 

Desvio Padrão ----- 9,21 3,90 12,36 

*Diferem significativamente (P ≤ 0,05). 
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No extrato alcóolico a média de clorofila a encontrada foi de 143,62 mg 100g-1 

enquanto que no extrato in natura o valor médio foi de 9,33 mg 100g -1, indicando aumento 

de, aproximadamente, 15 vezes no teor de clorofila a no extrato alcóolico em relação a 

amostra in natura. No extrato hidroalcoólico, o teor de clorofila a foi menor do que o 

encontrado no extrato alcóolico, porém, ainda foi superior a amostra in natura, apresentando 

aumento de 9 vezes. Na amostra seca o valor médio de clorofila a foi de 55,79 mg 100g-1 

sendo este 6 vezes superior quando comparado ao extrato in natura. Todos os tratamentos 

diferiram estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (Tabela 2).  

A clorofila b é um tipo de molécula que funciona como pigmento fotossintético, 

colaborando na absorção e transferência da energia luminosa no sistema antena na 

fotossíntese (STREIT et al., 2005). Assim como constatado para clorofila a, no extrato 

alcóolico foi encontrado o maior valor médio referente ao teor de clorofila b 52,87 mg 100g-1, 

seguido do extrato hidroalcoólico e seco, sendo o menor valor observado nas amostras in 

natura (2,50 mg 100g-1). Além disso, observa-se diferença estatística significativa de todos os 

extratos em relação às amostras in natura. Vale salientar, ainda, que os valores referentes à 

clorofila b foram inferiores em todas as amostras quando comparados com os valores de 

clorofila a, conforme representado na Tabela 2. 

 Em relação aos teores de clorofila total, estes seguiram a mesma tendência observada 

para os pigmentos clorofila a e b, sendo o maior valor médio encontrado no extrato alcoólico 

(196,37 mg 100g-1) e o menor no extrato in natura (11,83 mg 100g-1) (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Valores médios referentes aos teores de Clorofila a, Clorofila b e Clorofila Total dos 
extratos In Natura, Seco, Alcoólico e Hidroalcoólico de folhas da espécie Plectranthus amboinicus 

(Lour.) Spreng  
                            Variáveis  

 

Extrato 

 

Clorofila a 

 

Clorofila b 

 

Clorofila Total 

In Natura 9,33 D 2,50 C 11,83 D 

Seco 55,79 C 18,40 B 74,11 C 

Alcoólico 143,62 A 52,87 A 196,37 A 

Hidroalcoólico 87,44 B 24,02 B 111,41 B 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade de erro.  
 

Os flavonoides são compostos bioativos provenientes do metabolismo secundário das 

plantas, sendo pertencentes ao grupo dos polifenóis (FERREIRA; OLIVEIRA; SANTOS, 

2008). Para a quantificação de flavonoides a análise de variância indicou diferença 

significativa entre os extratos analisados (Tabela 3).  

 
Tabela 3 - Análise de variância para as variáveis Flavonoides, Antocianinas e Fenóis Totais dos 
extratos In Natura, Seco, Alcoólico e Hidroalcoólico de folhas da espécie Plectranthus amboinicus 

(Lour.) Spreng  
                                                 Quadrado Médio (QM)  

 
Fator de 
Variação 

 

G.L. 

 

Flavonoides 

 

Antocianinas 

 

Fenóis Totais 

Extrato 3 0,100675  

(P= 1,356E-006*) 

0,05190186  

(P= 1,509E-005*) 

17,0625  

(P= 2,835E-006*) 

Resíduo 6 ----- ----- ----- 

Média ----- 0,44 0,12 4,83 

C.V. (%) ----- 4,72 19,02 6,36 

Desvio Padrão ----- 0,020 0,022 0,307 

*Diferem significativamente (P ≤ 0,05) 
 

No extrato alcóolico, a média de flavonoides foi de 0,55 mg 100g-1 enquanto que no 

extrato hidroalcoólico a média apresentada foi igual a 0,52 mg 100g-1. Ambos não diferem 

estatisticamente entre si e tampouco da amostra in natura pelo teste de médias, porém todos 

diferiram do extrato seco, para o qual foi encontrado o menor valor médio de flavonoides 

(0,16 mg 100g-1) , sendo este, aproximadamente, 3 vezes inferior ao observado na amostra in 
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natura (Tabela 4). 

Tabela 4 – Valores médios referentes aos teores de Flavonoides, Antocianinas e Fenóis Totais dos 
extratos In Natura, Seco, Alcoólico e Hidroalcoólico de folhas da espécie Plectranthus amboinicus 

(Lour.) Spreng  
                            Variáveis  

 

Extrato 

 

Flavonoides 

 

Antocianinas 

 

Fenóis Totais 

In Natura 0,53 A 0,005 D 2,0 D 

Seco 0,16 B 0,04 C 6,05 B 

Alcoólico 0,55 A 0,30 A 3,85 C 

Hidroalcoólico 0,52 A 0,13 B 7,40 A 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade de erro 

 

As antocianinas são pigmentos vegetais do grupo dos flavonoides, sendo responsáveis 

por conferir uma grande variedade de cores observadas em algumas partes das plantas e 

amplamente distribuídos no reino vegetal (ROCKENBACH et al., 2008). Assim como nos 

flavonoides, a análise de variância apontou diferença significativa no teor de antocianinas 

entre os distintos extratos de Plectranthus amboinicus. A maior média foi encontrada, 

novamente, no extrato alcoólico e a menor no extrato in natura (0,30 e 0,005 mg 100 g-1, 

respectivamente), havendo uma diferença de 60 vezes no teor de antocianina entre o extrato 

alcoólico e o in natura. O extrato hidroalcoólico apresentou valor médio superior ao in natura 

e seco, porém inferior ao alcoólico, sendo todos os tratamentos estatisticamente diferentes 

entre si pelo teste de Tukey 5% (Tabela 4). 

As plantas possuem compostos fenólicos que se enquadram em diversas categorias. 

No presente estudo, foi feita análise dos compostos fenólicos totais, do ponto de vista 

quantitativo, sem isolar as categorias que compõe esse grupo. Deste modo, foi observada 

variância significativa entre os extratos (Tabela 3). Para o extrato alcóolico a média foi de 

3,85 EAG 100g-1 enquanto que no hidroalcoólico foi observado valor de 7,40 EAG 100g-1, 

sendo esta a maior média de fenóis totais encontrada para os extratos avaliados e a única 
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variável em que o extrato hidroalcoólico teve um valor maior do que o extrato alcoólico. Em 

relação às amostras in natura e secas, foram obtidos valores de 2,0 e 6,05 EAG 100g-1 

respectivamente. Estes valores, assim como na análise referente às antocianinas, foram 

diferentes entre si estatisticamente pelo teste de médias 

 
DISCUSSÕES 
 
A pesquisa fitoquímica tem por finalidade conhecer os constituintes químicos das 

espécies vegetais e avaliar a sua presença, seja de forma quantitativa ou qualitativa. Esses 

constituintes químicos são, em sua maioria, metabólitos secundários, os quais podem possuir 

atividade biológica, além de conferir proteção para as plantas (NEPLAME, 2018). Os 

compostos oriundos do metabolismo secundário analisados nesse estudo foram os 

flavonoides, antocianinas e compostos fenólicos totais, enquanto que os compostos do 

metabolismo primário foram clorofila a e clorofila b, tendo suas avaliações realizadas em 

espectroscopia de absorção visível/ultravioleta, obtendo-se, assim, a determinação 

quantitativa dos compostos presentes em diferentes extratos de P. amboinicus.  

  A extração é um processo físico-químico de transferência de massas, onde os sólidos 

solúveis e voláteis são extraídos por meio do contato entre o solvente e os sólidos, sendo seu 

rendimento influenciado pelas condições em que o processo de extração é realizado (CLARK, 

1985; WONGKITTIPONG et al., 2004.) Os extratos utilizados para as análises da presente 

pesquisa foram o alcóolico e o hidroalcóolico, amostras secas e in natura. 

As clorofilas são pigmentos naturais presentes nas plantas em grandes quantidades, 

ocorrendo nos cloroplastos das folhas e em outros tecidos vegetais. Apresentam, além da 

importância biológica, valor comercial por serem utilizados como pigmentos ou 

antioxidantes. Os pigmentos fotossintéticos e as suas respectivas quantidades variam de 

acordo com a espécie de planta, porém, dentre eles, a clorofila a está presente em todos os 

organismos que realizam o processo fisiológico de fotossíntese (VON ELBE, 2000; STREIT 
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et al., 2005; TAIZ; ZIEGER, 2004). 

As diferenças no teor de clorofila a encontrada nas amostras obtidas através dos 

distintos métodos de extração, indicou influência do solvente no carregamento deste 

composto químico, sendo que o teor de clorofila a foi maior no extrato alcóolico do que no 

hidroalcóolico. Segundo Von Elbe (2000) e Mussi (2003), as ligações entre as moléculas de 

clorofila são não covalentes (frágeis), rompendo-se com facilidade ao triturar o tecido em 

solventes orgânicos. No entanto, o álcool absoluto consegue carregar mais compostos do que 

o meio hidroalcóolico, fato que, possivelmente, justifica a diferença no teor de clorofilas 

encontradas entre estes extratos.  

A característica hidrofílico/hidrofóbico de uma substância influencia diretamente na 

escolha do melhor solvente para a sua extração. Os solventes polares como a acetona, o 

metanol, o etanol, o acetato de etila, a piridina e a dimetilformamida são os mais eficientes 

para a extração completa das clorofilas. Nas amostras secas e in natura, os teores de clorofila 

a encontrados foram menores em relação aos demais tratamentos, o que enfatiza a 

necessidade de um solvente, como o álcool, no momento da preparação do extrato (STREIT 

et al., 2005). 

Em relação ao teor de clorofila b, a análise do extrato alcóolico apresentou teores 

maiores em comparação com o hidroalcóolico. Além disso, foi observado que o valor de 

clorofila b foi menor do que o encontrado na análise de clorofila a para ambos os extratos. 

Dentre os principais pigmentos acessórios se inclui a clorofila b, presente em vegetais 

superiores, clorófitas e em algumas bactérias. As clorofilas a e b encontram-se na natureza 

numa proporção de 3:1, respectivamente, o que explica as diferenças de quantidades 

encontradas entre clorofila a e b em todas as amostras analisadas (VON ELBE, 2000). Neste 

mesmo sentido, Abreu et al. (2013) encontrou diferenças nos valores de clorofila a e b 

analisadas em folhas de manjericão (Ocimum basilicum L) evidenciando a predominância da 
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clorofila a em relação a clorofila b. Esta variação pode ser alterada quando se leva em conta 

as condições de crescimento, fatores ambientais, ciclo de vida e espécie vegetal.  

Os flavonoides são protetores químicos que absorvem luz em comprimentos de ondas 

mais curtos (374nm), oferecendo proteção às células vegetais dos danos provocados pela 

fotoxidação. Além disso, funcionam como sinais atrativos para insetos que enxergam na faixa 

do ultravioleta, como as abelhas, e possui atividade antioxidante (FERREIRA; OLIVEIRA; 

SANTOS, 2008). Em relação a estes compostos, os extratos alcoólico e hidroalcoólico 

apresentaram quantidades estatisticamente iguais, assim como a amostra in natura, 

evidenciando que o método de extração não influenciou no aumento ou diminuição do 

metabólito secundário em questão. Os valores encontrados sugerem uma baixa quantidade de 

flavonoides presentes na espécie estudada, indo de acordo com as considerações de Abdel-

Mogibe e Alban (2002), que citam os diterpenoides como sendo os metabólitos secundários 

mais abundantes no gênero Plectranthus. Por outro lado, Brietzke et al. (2014), afirmam que 

os diterpenos, saponinas e flavonoides são os metabólitos secundários mais ativos nesta 

espécie.   Tais variações podem ser explicadas pelas diferentes formas e condições possíveis 

de cultivo, visto que a espécie encontra-se amplamente distribuídas em várias regiões, exposta 

a distintas condições de solo, água e temperatura, por exemplo. 

Em relação à amostra seca, houve uma diminuição significativa na quantidade de 

flavonoides em relação aos demais extratos, visto que as plantas secas apresentaram baixa 

quantidade de flavonoides por não terem nenhum contato com solvente de extração.  

Os compostos fenólicos são os metabólitos secundários mais difundidos no reino 

vegetal, caracterizados por terem, pelo menos, um anel aromático com um ou mais grupos 

hidroxila, sendo classificados em flavonóis, flavonas, catequinas e antocianinas (TORRAS-

CLAVERIA et al., 2012). As antocianinas estão localizadas em células próximas a superfície 

das plantas e são facilmente extraídas de materiais vegetais através de solventes orgânicos 
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(JU; HOWARD, 2003). Nas amostras analisadas, o teor de antocianinas foi quantificado 

utilizando a absorção no espectro de 535 nm para a obtenção dos resultados.  

 No extrato alcóolico, o teor de antocianinas encontrados foi de 0,30 mg 100g-1 

enquanto que no extrato hidroalcóolico foi de 0,13 mg 100g-1.  As antocianinas são pigmentos 

que variam do vermelho vivo ao púrpura e azul, o que justifica os baixos valores encontrados 

de antocianinas, tendo em vista que a planta estudada é predominantemente verde, indo de 

acordo com o trabalho descrito por Santos (2007), que identificou antocianinas de tipos de 

manjericão (Ocimum basilicum) de cor púrpura. De acordo com Gómez-Plaza; Miñano; 

López-Roca (2006), solventes hidroalcóolicos são preferidos quando se quer obter corantes ou 

produtos antioxidantes para a indústria de alimentos.  

Estudos de antocianinas no gênero Plectranthus são, em sua maioria, analisados por 

cromatografia em camada delgada, como evidenciado no trabalho de Roshan et al. (2010), 

onde foi possível a identificação de compostos como luteolidina e apigenina. Nas amostras 

seca e in natura foram encontrados os valores de 0,04 e 0,005 mg 100g-1 respectivamente, 

apresentando uma diferença significativa em relação aos teores encontrados nos extratos 

alcóolicos e hidroalcóolico. 

 As diferenças encontradas em relação aos teores de antocianinas podem ter relação 

com a estabilidade desse composto, podendo ser explicado pela degradação através de vários 

mecanismos, que vão desde a perda de cor, surgimento de coloração amarelada e formação de 

produtos insolúveis. Além disso, estudos têm mostrado que não há um padrão de 

concentrações de metabólitos secundários nas espécies vegetais, sendo estes dependentes de 

onde e como os cultivos são realizados, tendo em vista que a quantidade dessas substâncias 

pode variar e um mesmo fator pode alterar tanto positiva quanto negativamente o teor de uma 

substância em plantas da mesma espécie (GOBBO NETO; LOPES, 2010; LOPES et al., 

2007). 
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 Os compostos fenólicos são produtos oriundos do metabolismo secundário, 

apresentando atividade antioxidante em decorrência de sua estrutura química que lhes confere 

propriedades redutoras, podendo ser agrupados em diferentes classes, como fenóis simples, 

ácidos fenólicos, cumarinas, flavonoides, taninos e ligninas (POVH; SANTOS; SILVA, 

2012).  Segundo Naczk; Chavan; Shahidi (2001), a solubilidade dos compostos fenólicos sofre 

variação de acordo com a polaridade do solvente utilizado, interferindo no grau de 

polimerização dos fenólicos e suas interações com outros compostos da planta.  

Na presente pesquisa, os diferentes solventes de extração apresentaram diferenças 

significativas quanto ao teor de compostos fenólicos totais, sendo o extrato hidroalcóolico 

mais eficiente para quantização dos mesmos, tendo uma média de 7,40 mg EAG 100g-1 

enquanto que o alcóolico apresentou 3,85 mg EAG 100g-1. Silva (2011) encontrou 63,49 mg 

EAG 100g-1 em extrato hidroalcoólico de manjericão (Ocimum basilicum) e 21,41 mg EAG 

100g-1 para folhas de manjerona (Origanum majorana), ambas espécies pertencentes à família 

Lamiaceae, corroborando o fato de que, possivelmente, a extração hidroalcoólica apresenta 

maior retenção de compostos fenólicos do que a extração alcóolica para a espécie estudada.  

Na amostra seca foi detectado um teor de 6,05 mg EAG 100g-1 enquanto que a 

amostra in natura apresentou um teor 2,0 mg EAG 100g-1. Os valores encontrados na 

literatura na maioria das vezes se referem aos métodos de extração, sem destacar os teores da 

amostra seca e in natura. Apesar disso, o método espectrofotométrico utilizado para a 

determinação de fenóis totais não é totalmente específico, pois detecta todos os grupos 

fenólicos encontrados no extrato, incluindo proteínas extraíveis, além de reduzir substâncias 

como o ácido ascórbico (NACZK; CHAVAN; SHAHIDI, 2001). 

Deste modo conclui-se que o extrato alcóolico retém maiores teores de metabólitos 

primários e secundários analisados, enquanto que para os compostos fenólicos totais, o extrato 

alcóolico se mostrou mais eficiente. No entanto, vale destacar que na presente pesquisa são 
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apresentados dados preliminares, os quais devem ser aprofundados em análises de 

cromatografia para a exata detecção e quantificação de princípios bioativos. Além disso, 

futuros estudos detalhados devem ser realizados acerca das diferenças quantitativas dos 

metabólitos secundários da espécie em diferentes locais, épocas, estádios de desenvolvimento 

e períodos de colheita com o intuito de padronizar o referido extrato.  
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PREPARING AN ORIGINAL ARTICLE  

The manuscript should be submitted in MS Word 97 or later, in A4 (210x297mm) 

format, with side margins of 3 cm, top and bottom margins of 2.5 cm (or 1 inch), font 12-

point Times New Roman and double spacing throughout. Pages should be numbered from the 
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ABSTRACT:  
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